
ENSINO SUPERIOR

Os interessados em in-
gressarem no semestre 
2023/2 da Faculdade CNA 
têm até o dia 20 de julho 
para se inscrever pelo site 
www.faculdadecna.edu.
br. A graduação é moda-
lidade Educação a Dis-
tância (EaD) e são dispo-
nibilizados quatro cursos 
superiores tecnológicos: 
Gestão do Agronegócio, 
Gestão Ambiental, Gestão 
de Recursos Humanos e 
Processos Gerenciais. A 
duração varia entre dois 
e três anos, a depender do 
curso escolhido.

A instituição trabalha 
com três formas de ingres-
so: pela nota do Enem, por 
vestibular agendado ou 
por análise documental, 
em caso de segunda gra-
duação. O edital completo 
pode ser conferido no site. 
Além disso, apesar de ser 
EaD, os candidatos tam-
bém devem escolher um 
polo presencial para re-
alização de atividades 
pontuais. Mato Grosso 
possui polos em Cuiabá, 
Tangará da Serra, Nova 
Mutum, Rondonópolis e 
Barra do Garças.

A Faculdade CNA é 
uma instituição de ensino 
superior do Sistema CNA 
(Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária 
do Brasil). As formações 
são validadas pelo Minis-
tério da Educação (MEC) 
do Governo Federal.

Para outras informações 
acesse: www.faculdadec-
na.com.br.

Faculdade CNA 
está com 
inscrições abertas 
para semestre 
2023/2

Primeira colheita de café
Robustas Amazônicos é realizada 
nos campos da Empaer

TANGARÁ DA SERRA E SINOP

A colheita de café já 
começou nos Campos Ex-
perimentais da Empresa 
Mato-grossense de Pesqui-
sa, Assistência e Extensão 
Rural (Empaer), nos muni-
cípios de Tangará da Serra 
e Sinop. Esse ano será co-
lhida a primeira safra de 
cafeeiros Robustas Ama-
zônicos, com a finalidade 
de avaliar o desempenho 
de 50 materiais genéticos 
mais produtivos e adapta-
dos para a Região Norte e 
Noroeste do Estado.

A pesquisa conta com 
a parceria da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embra-
pa), Secretaria de Estado 
de Agricultura Familiar 
(Seaf) e Empaer, traba-
lhando em ações de apoio 
aos cafeicultores para va-
lorização da cultura junto 
ao Programa MT Produti-
vo Café.

Conforme a pesquisa-
dora da Empaer Danielle 
Helena Müller, o traba-
lho de pesquisa começou 
em 2021, com o plantio 
de cafés que vêm sendo 
desenvolvidos pela Em-
brapa Rondônia, por meio 
de híbridos entre as varie-
dades botânicas Conilon e 
Robusta, que originam o 
café denominado Robusta 
Amazônico, e com clones 

Amostras serão 
enviadas para
Embrapa fazer
as avaliações

A colheita está sendo feita de forma manual (Foto por: Empaer-MT)
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de cafés robustas oriun-
dos do cultivo de produ-
tores do Estado.

Na etapa experimental, 
a colheita está sendo fei-
ta de forma manual, com 
clones de ciclos precoce, 
médio e tardio e as amos-
tras processadas de for-
ma individual.

De acordo com Müller, 
as amostras serão envia-
das para Embrapa fazer 
as avaliações e análises de 
qualidade dos grãos e da 
bebida dos clones. “Essa é 
a primeira colheita e tere-
mos dados preliminares. 
Para avaliação efetiva dos 
clones ainda serão condu-
zidas mais duas ou três 
safras. Tudo vai depen-
der das avaliações dos 
materiais que identifi-
carmos mais produtivos, 
resistentes e adaptados 
para o cerrado mato-
-grossense. Acredito que 
teremos resultados com 

informações importantes 
para a tomada de decisão 
do produtor, no final de 
2024”, esclarece.

O pesquisador da Em-
paer, Wininton Mendes 
da Silva, explica que nos 
experimentos estão sen-
do avaliadas caracterís-
ticas como a capacidade 
produtiva das plantas 
(sacas por hectare); ren-
dimento durante o bene-
ficiamento; resistência ao 
tombamento das hastes e 
qualidade da bebida. Ao 
final, pretende-se indicar 
os genótipos com melhor 
desempenho geral e os 
que apresentam caracte-
rísticas distintas, como 
alto potencial para qua-
lidade de bebida e maior 
resistência da haste orto-
trópica, característica es-
sencial para sistemas de 
cultivos mecanizados.

Segundo Mendes, esse 
projeto de pesquisa faz 

parte do processo de revi-
talização da cafeicultura 
e pretende fornecer aos 
produtores cultivares va-
lidadas para as regiões do 
Estado, com isso, propor-
cionar maior retorno eco-
nômico aos cafeicultores. 
“Teremos dados prelimi-
nares no final deste ano e 
já estaremos selecionan-
do os clones mais produti-
vos”, enfatiza.

Participam do projeto o 
pesquisador da Embrapa, 
Marcelo Espíndola Curi-
tiba, o engenheiro agrô-
nomo da Seaf, George Luiz 
de Lima e os pesquisadores 
da Empaer, Dalilhia Naza-
ré dos Santos, Danielle e 
Wininton. O projeto conta 
ainda com o apoio dos téc-
nicos da Empaer, Weling-
ton Procópio e Wanderley 
da Conceição Araújo, nas 
atividades de campo, em 
Tangará da Serra e Sinop, 
respectivamente.


